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PNEUMA Pneuma é uma palavra grega que significa
ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou 

suave, como brisa que acaricia e refresca.
A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 

significar a ideia acima referida, mas também para significar o 
Espírito de Deus.

No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: 
Sopro Vital, Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo.
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1. Depois de um Papa Bento, que nos 

socorreu, interpelando-nos sobre a fé e 
a razão, vem um Papa Francisco, que 
nos socorre interpelando-nos sobre a fé 
e o coração, por assim dizer. Bento XVI 
chamou fortíssimo: «Caritas in veritate» 
— fé e amor na verdade! Porque Deus 
é amor (Deus caritas est), fomos salvos 
na fé e na esperança (Spe salvi). Papa 
Francisco (tentando discernir os seus 
primeiros ensinamentos) grita-nos: 
caminhemos na irrepreensibilidade; 
construamos com pedras vivas da vida 
do Espírito; confessemos a Cristo até à 
cruz; o poder é para servir; e servir é 
proteger, guardar o outro e o mundo. 

2. Não há nenhuma contradição, há um 

chamamento à inteira conversão cristã: que é 
união da fé da razão (a verdade) com a fé do 
coração (o amor), na fé do poder do Espírito. 
O que Bento e Francisco nos urgem é 
renovar inteiramente a fé em Cristo, que é 
Verdade, Caminho, e Vida: pela reconversão 
do coração irrepreensível na Verdade, fiel no 
Caminho da renúncia e forte na Vida no 
Espírito. 

3. No sucessor de Pedro, temos sempre um 

só e mesmo pastor connosco. E mais do que 
comparações ou avaliações, os cristãos 
somos convidados a escutar o Espírito no 
sucessor de Pedro, pela promessa de Cristo. 
Muitos o poderão ouvir e olhar segundo as 
suas disposições humanas, e isso é aceitável H
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e pode ser bom; mas nós, os cristãos, 
olhamo-lo à luz da fé que nos foi «divinamente 
infusa» pelo baptismo no Espírito Santo que 
recebemos de Jesus Cristo; crentes e 
confiantes na Palavra de Cristo, na Promessa 
de Cristo, na Força do Espírito, se bem que 
com todas as fraquezas humanas do Papa e 
nossas. 

4. Ouvindo («com ouvidos de escutar») o 

Espírito, nos primeiros ensinamentos e 
exortações do Papa Francisco, cada um 
poderá ser de novo tocado com «um ardor no 
coração», como disseram os discípulos de 
Emaús (Act 24,32), ou sentir o coração 
compungido, como os ouvintes do discurso de 
Pedro logo após o Pentecostes (Act 2,37). Em 
tão curtas intervenções, quanto já nos disse! 
Logo na sua primeira alocução: rezai por mim 
agora uma prece em silêncio — disse e 
curvando-se para receber a prece dos 
baptizados em Igreja. Eis uma palavra e um 
gesto que se completam, na confiança da 
eficácia da oração e na unidade mística do 
Corpo de Cristo no Povo de Deus. 

5. Na sua primeira homilia, que nos pareceu 

intencionalmente entregue, pelo improviso, à 
inspiração do Espírito, deixou-nos todo um 
programa de fé, de reconversão e de 
evangelização. Disse-nos, sintetizando por 
palavras nossas: primeiro, que o nosso 
caminhar deve ser «irrepreensível», portanto, 
com forte renúncia ao pecado e forte prática 
das virtudes, numa palavra, em ascese; 
segundo, que devemos construir com pedras 
ungidas, ou seja, como pessoas que vivem 
segundo o Espírito Santo, numa palavra: em 
mística; e terceiro, uma coisa e outra 
confessando sempre o nome de Jesus Cristo, 
para nós salvando e para os outros 
evangelizando, numa palavra: evangelização. 

6. Aos cardeais, dirigiu visivelmente uma 

mensagem cordialíssima de amizade e união. 
Deus sabe porquê. Disse: a comunhão, a 

amizade, a proximidade nos fará bem a 
todos. E o conhecimento e a abertura 
mútua nos facilitam a docilidade à acção 
do Espírito Santo. Ele, o Paráclito, é o 
protagonista supremo de cada iniciativa e 
manifestação de fé. Isto é um fato curioso 
que me faz pensar! O Paráclito cria todas 
as diferenças nas Igrejas, parecendo um 
apóstolo de Babel. Mas, por outro lado, é 
Ele que cria a unidade destas diferenças, 
não na “igualitarização”, mas na harmonia. 
Lembro-me de um Padre da Igreja que O 
definia assim: “Ipse harmonia est”. É o 
Paráclito quem dá a cada um de nós os 
diversos carismas, e nos une nesta 
comunidade da Igreja que adora ao Pai, ao 
Filho e a Ele, ao Espírito Santo.

7. E continuou: Como o Papa Bento XVI 

nos lembrou tantas vezes nos seus 
ensinamentos e, por fim, com o seu gesto 
corajoso e humilde, é Cristo que guia a 
Igreja através do seu Espírito. O Espírito 
Santo é a alma da Igreja, com a sua força 
vivificadora e unificante: faz de muitos um 
só corpo, o Corpo místico de Cristo. Não 
cedamos jamais ao pessimismo, a esta 
amargura que o diabo nos oferece cada 
dia; não cedamos ao pessimismo e ao 
desânimo: tenhamos a firme certeza de 
que o Espírito Santo dá à Igreja, com o seu 
sopro poderoso, a coragem de perseverar 
e também de procurar novos métodos de 
evangelização, para levar o Evangelho até 
aos últimos confins da terra (cf. At 1,8).

8. Sobre a escolha do nome, disse: aquela 

palavra («não esqueças os pobres») 
gravou-se em mim. E, associando com os 
pobres, pensei em Francisco de Assis. Em 
seguida pensei nas guerras. E Francisco é 
o homem da paz. E assim surgiu o nome 
no meu coração: Francisco de Assis. Para 
mim, é o homem da pobreza, o homem da 
paz, o homem que ama e preserva a 
criação; neste tempo, também a nossa 
relação com a criação não é muito boa, 
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pois não? [Francisco] é o homem que nos 
dá este espírito de paz, o homem pobre... 
Ah, como eu queria uma Igreja pobre e 
para os pobres!

9. Finalmente, uma recomendação essenci-

al: Não esqueçamos jamais que o 
verdadeiro poder é o serviço, e que o 
próprio Papa, para exercer o poder, deve 
entrar sempre mais naquele serviço que 
tem o seu vértice luminoso na Cruz. 

10. Sobretudo, nós cristãos, unamo-nos no 

Amor de Cristo, que Deus nos concedeu e 
nos concede incessantemente: o Espírito 
Santo que nos habita desde o baptismo de 
Cristo. Que de novo o mundo possa 
exclamar: «vede como eles se amam!» 
 
  
    



Medita(cita)ção

A paciência de Deus com cada um de nós 

A paciência que Deus tem com cada um de nós reflecte-se na 
infinita paciência que Jesus teve com Judas. Meditar nesta 
paciência foi  o convite do Papa Francisco durante a breve homilia 
que fez na Missa a que presidiu na segunda-feira, 25 de Março de 
2013, na Capela da Casa Santa Marta, no Vaticano, onde ainda 
reside. 

O Papa Francisco inspirou-se no trecho do Evangelho do dia 
(João 12,1-11). Nessa passagem, Judas critica a escolha de 
Maria, irmã de Lázaro, de ungir os pés de Jesus com o precioso 
perfume. “Melhor seria vendê-lo – disse Judas - e dar o dinheiro 
aos pobres”.
João, porém, esclarece que, a Judas, não interessavam os 
pobres, mas sim o dinheiro que podia ir para a bolsa comum, de 
que ele tomava conta, porque ele roubava desse dinheiro. “Jesus, 
que tudo sabia, não lhe disse ‘tu és um ladrão’; mas foi paciente 
com Judas, procurando atraí-lo a Si com a Sua paciência. 
O Papa Francisco disse: “Fazer-nos-á bem pensar, nesta Semana 
Santa, na paciência que Deus tem connosco, com as nossas 
fraquezas, com os nossos pecados.” 

Sobre o trecho de Isaías, na primeira leitura, o Papa destacou a 
mansidão e a paciência do próprio Deus. “Quando se pensa na 
paciência de Deus, é um mistério”, disse o Papa. “Quanta 
paciência Ele tem connosco!”. E recordou ainda a figura do pai, 
retratado no Evangelho, que viu de longe o filho que se tinha ido 
embora com todo o dinheiro da sua herança. “E porque é que o 
viu de longe?” — perguntou o Papa Francisco. “Porque todos os 
dias subia para ver ao longe se o filho voltava”. Esta – repetiu 
Francisco – “é a paciência de Deus, a paciência de Jesus”. 

E concluiu: “Pensemos num relacionamento pessoal, nesta 
Semana Santa: como tem sido, na minha vida, a paciência de 
Jesus comigo? Somente isso. Então, sairá do nosso coração, 
uma só palavra: ‘Obrigado, Senhor! Obrigado pela Vossa 
paciência”. 
Fonte: Por Sérgio Mora, Radio Vaticana

Rezar com a 
Pneuma





Marcos, ou João Marcos, pertencia a uma família de Jerusalém que 
pôs a sua casa à disposição dos primeiros cristãos e talvez mesmo 
dos apóstolos e de Cristo. Acompanhou Paulo na sua primeira viagem 
missionária. Mais tarde, acompanhou Pedro a Roma, ficando ao seu 
serviço durante a sua prisão. Em idênticas circunstâncias, 
acompanhou Paulo.

Marcos é autor do segundo evangelho, que nos transmite o 
ensinamento oral de Pedro, de quem era discípulo. O seu Evangelho é 
o mais concreto dos quatro Evangelhos, com um estilo de narrativa 
muito realista, cheia de pitoresco e de vida. 

Segundo a tradição, Marcos fundou a Igreja da Alexandria. Os  seus 
restos mortais são venerados em Veneza, desde o séc. XI.

S. Marcos, 
evangelista,

25 de Abril

Santo do Mês
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O que diz o 
Santo Padre

O sacerdote que não sai de 

si mesmo... torna-se num 

gestor. 

Disse o Papa Francisco na homíia da 
Missa Crismal de Quinta-Feira Santa.

O Papa Francisco celebrou, na 

manhã desta Quinta-feira Santa, 
2013-03-28, a Missa Crismal  na 
Basí l ica de São Pedro, onde 

estiveram presentes os sacerdotes de Roma. 
Nesta missa, os santos óleos estão no centro 
da acção litúrgica. São consagrados pelo 
Bispo para o ano inteiro. Assim, exprimem 
também a unidade da Igreja, garantida pelo 
Episcopado; e aludem a Cristo, o verdadeiro 
“pastor e guarda das nossas almas”, como o 
chama São Pedro (cf. 1 Pd 2,25). E, ao 
mesmo tempo, mantêm unido todo o ano 
litúrgico, ancorado no mistério de Quinta-
Feira Santa. 

Na sua homilia, o Papa Francisco falou da 
simbologia dos ungidos, seja na forma, seja 
no conteúdo. A beleza de tudo o que é 
litúrgico, explicou, não se reduz ao adorno e 
bom gosto dos paramentos, mas é presença 
da glória do nosso Deus que resplandece no 
seu povo vivo e consolado. “O óleo precioso, 
que unge a cabeça de Aarão, não se limita a P
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Primeira homilia do Papa Francisco
Missa com os cardeais

Vejo que estas três Leituras [nesta 
Eucaristia] têm algo em comum: é o 
movimento. Na primeira Leitura, o 
movimento no caminho; na segunda 
Leitura, o movimento na edificação da 
Igreja; na terceira, no Evangelho, o 
movimento na confissão. Caminhar, 
edificar, confessar.

Caminhar. «Vinde, Casa de Jacob! Caminhe-
mos à luz do Senhor» (Is 2, 5). Trata-se da 
primeira coisa que Deus disse a Abraão: 
caminha na minha presença e sê irrepreensí-
vel. Caminhar: a nossa vida é um caminho e, 
quando nos detemos, está errado. Caminhar 
sempre, na presença do Senhor, à luz do 
Senhor, procurando viver com aquela 
irrepreensibilidade que Deus pediu a Abraão, 
na sua promessa.

Edificar. Edificar a Igreja. Fala-se de pedras: 
as pedras têm consistência; mas pedras 
vivas, pedras ungidas pelo Espírito Santo. 
Edificar a Igreja, a Esposa de Cristo, sobre 
aquela pedra angular que é o próprio Senhor. 
Aqui temos outro movimento da nossa vida: 
edificar.

Terceiro, confessar. Podemos caminhar o que 
quisermos, podemos edificar muitas coisas, 
mas se não confessarmos Jesus Cristo, está 
errado. Tornar-nos-emos uma ONG sócio-

caritativa, mas não a Igreja, Esposa do 
Senhor. 

Quando não se caminha, ficamos parados. 
Quando não se edifica sobre pedras, que 
acontece? Acontece o mesmo que às 
crianças na praia quando fazem castelos de 
areia: tudo se desmorona, não tem consistên-
cia. Quando não se confessa Jesus Cristo, 
faz-me pensar nesta frase, de Léon Bloy: 
«Quem não reza ao Senhor, reza ao diabo». 
Quem não confessa Jesus Cristo, confessa o 
mundanismo do diabo, o mundanismo do 
demónio.

Caminhar, edificar-construir, confessar. Mas a 
realidade não é tão fácil, porque às vezes, 
quando se caminha, constrói  ou confessa, 
sentem-se abalos, há movimentos que não 
são os movimentos próprios do caminho, mas 
movimentos que nos puxam para trás.

Este Evangelho continua com uma situação 
especial. O próprio Pedro que confessou 
Jesus Cristo com estas palavras: Tu és 
Cristo, o Filho de Deus vivo, diz-lhe: Eu sigo-
Te, mas de Cruz não se fala. Isso não vem a 
propósito. Sigo-Te com outras possibilidades, 
sem a Cruz. Quando caminhamos sem a 
Cruz, edificamos sem a Cruz ou confessamos 
um Cristo sem Cruz, não somos discípulos do 
Senhor: somos mundanos, somos bispos, 
padres, cardeais, papas, mas não discípulos 
do Senhor. 

Eu queria que, depois destes dias de graça, 
todos nós tivéssemos a coragem, sim a 
coragem, de caminhar na presença do 
Senhor, com a Cruz do Senhor; de edificar a 
Igreja sobre o sangue do Senhor, que é 
derramado na Cruz; e de confessar, como 
nossa única glória, Cristo Crucificado. E 
assim a Igreja vai para diante.

Faço votos de que, pela intercessão de 
Maria, nossa Mãe, o Espírito Santo conceda 
a todos nós esta graça: caminhar, edificar, 
confessar a Jesus Cristo Crucificado. Assim 
seja.
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Discurso do Papa Francisco ao 
colégio cardinalício (15-03-2013)

Irmãos Cardeais,

Este tempo dedicado ao Conclave foi 
rico de significado, não só para o 
Colégio Cardinalício, mas também 
para todos os fiéis. Nestes dias, 
pudemos sentir, quase de forma 
tangível, o afecto e a solidariedade da 
Igreja universal, bem como a atenção 
de muitas pessoas que, mesmo não 

compartilhando a nossa fé, vêem com 
respeito e admiração a Igreja e a Santa Sé. 
De todos os cantos da terra se elevou, 
ardente e harmoniosa, a oração do Povo 
cristão pelo novo Papa, deixando-me 
comovido no meu primeiro encontro com a 
multidão reunida na Praça de São Pedro. 
Com esta sugestiva imagem do povo orante e 
jubiloso ainda gravada na minha mente, quero 
expressar a minha sincera gratidão aos 
Bispos, aos sacerdotes, às pessoas 
consagradas, aos jovens, às famílias, aos 

idosos, pela sua solidariedade espiritual  tão 
sentida e fervorosa.

Sinto a necessidade de expressar a minha 
mais viva e profunda gratidão a todos vós, 
venerados e amados Irmãos Cardeais, pela 
solícita colaboração na condução da Igreja 
durante a Sé Vacante. Dirijo uma cordial 
saudação a cada um, começando pelo 
Decano do Colégio Cardinalício, o Senhor 
Cardeal Angelo Sodano, a quem agradeço as 
expressões de estima e os votos ardentes 
que me dirigiu em vosso nome. Com ele, 
agradeço ao Senhor Cardeal  Tarcisio Bertone, 
Camerlengo da Santa Igreja Romana, pelo 
seu trabalho admirável  nesta delicada fase de 
transição, e também ao caríssimo Cardeal 
Giovanni Battista Re, que nos guiou durante o 
Conclave: muito obrigado! O meu pensamen-
to se dirige, com um afeto particular, aos 
venerados Cardeais que, por causa da idade 
ou da doença , assegura ram a sua 
participação e o seu amor à Igreja, por meio 
da oferta do sofrimento e da oração. E queria 
dizer-vos que anteontem o Cardeal Mejia teve 
um enfarte cardíaco: está internado na Clínica 
Pio XI. Parece que a sua situação de saúde 
seja estável, e mandou-nos a sua saudação.

Não posso deixar de agradecer também a 
todos aqueles que, nas várias incumbências, 
trabalharam activamente na preparação e 
realização do Conclave, favorecendo a 
segurança e a tranquilidade dos Cardeais, 
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neste momento tão importante para a vida da 
Igreja.

Dirijo uma saudação cheia de afecto e 
profunda grat idão ao meu venerado 
Predecessor Bento XVI, que, durante estes 
anos de Pontificado, enriqueceu e revigorou a 
Igreja com o seu magistério, a sua bondade, 
a sua orientação, a sua fé, a sua humildade e 
a sua mansidão. Estas continuarão a ser um 
património espiritual  para todos. O ministério 
petrino, vivido com dedicação total, teve nele 
um intérprete sábio e humilde, com os olhos 
sempre fixos em Cristo, Cristo ressuscitado, 
presente e vivo na Eucaristia. Não cessarão 
jamais de o acompanhar a nossa oração 
fervorosa, a nossa viva lembrança, a nossa 
imorredoura e afectuosa gratidão. Sentimos 
que Bento XVI acendeu no fundo dos nossos 
corações uma chama: esta vai  continuar a 
arder, porque será alimentada pela sua 
oração, que sustentará a Igreja no seu 
caminho espiritual e missionário.

Amados Irmãos Cardeais, este nosso 
encont ro quer ser uma espéc ie de 
prolongamento da intensa comunhão eclesial 
vivida neste período. Animados por um 
profundo sentido de responsabilidade e 
sustentados por um grande amor a Cristo e à 
Igreja, rezamos juntos, partilhando fraterna-
mente os nossos sentimentos, as nossas 
experiências e reflexões. Foi neste clima de 
grande cordialidade que cresceu o conheci-
mento recíproco e a abertura mútua; e isto é 
bom, porque nós somos irmãos. Alguém me 
dizia: os Cardeais são os padres do Santo 
Padre. Aquela comunhão, aquela amizade, 
aquela proximidade nos fará bem a todos. E 
este conhecimento e esta abertura mútua nos 
facilitaram a docilidade à acção do Espírito 
Santo. Ele, o Paráclito, é o protagonista 
supremo de cada iniciativa e manifestação de 
fé. Isto é um facto curioso que me faz pensar! 
O Paráclito cria todas as diferenças nas 
Igrejas, parecendo um apóstolo de Babel. 
Mas, por outro lado, é Ele que cria a unidade 
destas diferenças, não na “igualização”, mas 
na harmonia. Lembro-me de um Padre da 
Igreja que O definia assim: “Ipse harmonia 
est”. É o Paráclito quem dá a cada um de nós 
os diversos carismas, e nos une nesta 
comunidade da Igreja que adora ao Pai, ao 
Filho e a Ele, ao Espírito Santo. 

Partindo justamente do afecto colegial 
autêntico que une o Colégio Cardinalício, 
exprimo a minha vontade de servir o 
Evangelho com renovado amor, ajudando a 
Igreja a tornar-se, cada vez mais, em Cristo e 
com Cristo, a videira fecunda do Senhor. 
Estimulados também pela celebração do Ano 
da Fé, todos juntos, pastores e fiéis, nos 
esforçaremos por responder fielmente à 
missão de sempre: levar Jesus Cristo ao 
homem e conduzir o homem para que se 
encontre com Jesus Cristo, Caminho, 
Verdade e Vida, realmente presente na Igreja 
e contemporâneo em cada homem. Este 
encontro leva a nos tornarmos homens novos 
no mistério da graça, suscitando na alma 



aquela alegria cristã que constitui o cêntuplo 
dado por Cristo a quem que O recebe na 
própria vida.

Como o Papa Bento XVI nos lembrou tantas 

vezes nos seus ensinamentos e, por fim, com 
o seu gesto corajoso e humilde, é Cristo que 
guia a Igreja através do seu Espírito. O 
Espírito Santo é a alma da Igreja, com a sua 
força vivificadora e unificante: faz de muitos 
um só corpo, o Corpo místico de Cristo. Não 
cedamos jamais ao pessimismo, a esta 
amargura que o diabo nos oferece cada dia; 
não cedamos ao pessimismo e ao desânimo: 
tenhamos a firme certeza de que o Espírito 
Santo dá à Igreja, com o seu sopro poderoso, 
a coragem de perseverar e também de 

procurar novos métodos de evangelização, 
para levar o Evangelho até aos últimos 
confins da terra (cf. At 1,8). A verdade cristã é 
fascinante e persuasiva, porque responde a 
uma necessidade profunda da existência 

humana, anunciando de modo convincente 
que Cristo é o único Salvador do homem todo 
e de todos os homens. Este anúncio 
permanece válido hoje, como o foi  nos 
primórdios do cristianismo, quando se 
realizou a primeira grande expansão 
missionária do Evangelho.

Amados Irmãos, coragem! A metade de nós 
está em idade avançada: a velhice é – gosto 
de apresentá-la assim – a sede da sabedoria 
da vida. Os idosos possuem a sabedoria de 
ter caminhado na vida, como o velho Simeão, 
como a idosa Ana no Templo. E justamente 
aquela sabedoria fez com que eles reconhe-
cessem a Jesus. Demos esta sabedoria aos 
jovens: como o vinho bom, que com os anos 
torna-se melhor, demos aos jovens a 
sabedoria da vida. Recordo aquilo que um 
poeta alemão dizia da velhice: “Es ist ruhig 
das Alter und fromm”, ou seja, é o tempo da 
tranquilidade e da oração; e é também o 
tempo de dar aos jovens esta sabedoria. 
Agora retornareis às vossas sedes, para 
continuardes o vosso ministério, enriquecidos 
pela experiência destes dias, tão cheios de fé 
e comunhão eclesial. Esta experiência única 
e incomparável permitiu-nos identificar 
profundamente toda a beleza da realidade 
eclesial, que é um reflexo do fulgor de Cristo 
Ressuscitado: um dia contemplaremos 
aquela face belíssima de Cristo Ressuscita-
do!

À poderosa intercessão de Maria, nossa Mãe, 
Mãe da Igreja, confio o meu ministério e o 
vosso. Sob o seu olhar materno, possa cada 
um de nós caminhar, feliz e dócil, à voz do 
seu divino Filho, reforçando a unidade, 
perseverando concordes na oração e 
testemunhando a fé autêntica na presença 
contínua do Senhor. Com estes sentimentos 
– sinto-os de verdade! – com estes 
sentimentos, concedo de bom grado a 
Bênção Apostólica, que faço extensiva aos 
vossos colaboradores e às pessoas confiadas 
aos vossos cuidados pastorais.
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O que, segundo o cardeal 
Ortega, o então cardeal 
Bergoglio disse ao colégio 
cardinalício durante uma 
congregação geral antes do 
Conclave que o veio a eleger 
Papa

Na homilia da primeira missa celebrada 
em Cuba, depois de várias semanas em 
Roma para a eleição do novo Papa, o 
cardeal  Jaime Ortega revelou as palavras 
que o cardeal Jorge Mario Bergoglio 
pronunciou, durante uma congregação 
geral dos cardeais, antes de entrarem no 
Conclave. 
A celebração na catedral de Havana 
aconteceu na manhã de 23 de Março, 
com a presença do Núncio apostólico em 
Cuba, D. Musarò de Bruno, e dos bispos 
auxiliares, D. Alfredo Petit Havana e D. 
Juan de Dios Hernández, além do clero, 

que renovou as promessas sacerdotais. 
O arcebispo de Havana contou que, naquela 
congregação geral, o cardeal  Bergoglio fez 
um discurso "magistral, perspicaz, envolvente 
e verdadeiro". As palavras de Bergoglio 
articularam-se em quatro pontos, que 
expressaram a sua visão pessoal sobre a 
Igreja, no tempo presente.

O primeiro ponto é a evangelização: "a 
Igreja deve deixar tudo e ir para as periferias", 
não só geográficas, mas também humanas e 
existenciais. Ela tem que chegar até aos 
últimos, aproximar-se das pessoas onde se 
manifesta o pecado, a dor, a injustiça e a 
ignorância.

O segundo ponto é uma forte crítica à 
Igreja "auto-referencial", que olha para si 
mesma com uma espécie de "narcisismo 
teológico" que a distancia do mundo; uma 
Igreja que “pretende manter Jesus Cristo para 
si, sem deixá-lo sair”.

Voz da Igreja

Cardeal Jaime Ortega

Arcebispo de Havana
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Nota de Pneuma: Não como mensagem de 
Quaresma, mas com intenção de nos 
reconduzir como continuação das suas 
encíclicas, como verdadeiramente central no 
seu perene ensino doutoral e pastoral (os 
destaques a negrito são da nossa 
responsabilidade). 

Crer na caridade suscita caridade. 
«Nós conhecemos o amor que Deus nos 
tem, pois cremos nele» (1 Jo 4, 16)  

Queridos irmãos e irmãs!

A celebração da Quaresma, no 
contexto do Ano da fé, proporciona-
nos uma preciosa ocasião para 
meditar sobre a relação entre fé e 
caridade: entre o crer em Deus, no 
Deus de Jesus Cristo, e o amor, que é 
fruto da acção do Espírito Santo e nos 
guia por um caminho de dedicação a 
Deus e aos outros.

1. A fé como resposta ao amor de Deus

Na minha primeira Encíclica, deixei já alguns 
elementos que permitem individualizar a 
estreita ligação entre estas duas virtudes 
teologais: a fé e a caridade. Partindo duma 
afirmação fundamental do apóstolo João: 
«Nós conhecemos o amor que Deus nos tem, 
pois cremos nele» (1 Jo 4, 16), recordava 
que, «no início do ser cristão, não há uma 
decisão ética ou uma grande ideia, mas o 
encontro com um acontecimento, com uma 
Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, 
desta forma, o rumo decisivo. (...) Dado que 
Deus foi o primeiro a amar-nos (cf. 1 Jo 4, 
10), agora o amor já não é apenas um 
“mandamento”, mas é a resposta ao dom do 
amor com que Deus vem ao nosso 
encontro» (Deus caritas est, 1). A fé constitui 
aquela adesão pessoal - que engloba todas 
as nossas faculdades - à revelação do amor 
gratuito e «apaixonado» que Deus tem por 
nós e que se manifesta plenamente em Jesus 
Cristo. O encontro com Deus Amor envolve 
não só o coração, mas também o intelecto: 
«O reconhecimento do Deus vivo é um 
caminho para o amor, e o sim da nossa 
vontade à d’Ele une intelecto, vontade e Fé
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sentimento no acto globalizante do amor. Mas 
is to é um processo que permanece 
continuamente a caminho: o amor nunca está 
"concluído" e completado» (ibid., 17). Daqui 
deriva, para todos os cristãos e em particular 
para os «agentes da caridade», a necessida-
de da fé, daquele «encontro com Deus em 
Cristo que suscite neles o amor e abra o seu 
íntimo ao outro, de tal  modo que, para eles, o 
amor do próximo já não seja um mandamento 
por assim dizer imposto de fora, mas uma 
consequência resultante da sua fé que se 
torna operativa pelo amor» (ibid., 31). O 
cristão é uma pessoa conquistada pelo amor 
de Cristo e, movido por este amor - «caritas 
Christi urget nos» (2 Cor 5, 14) - , está aberto 
de modo profundo e concreto ao amor do 
próximo (cf. ibid., 33). Esta atitude nasce, 
antes de tudo, da consciência de ser amados, 
perdoados e mesmo servidos pelo Senhor, 
que Se inclina para lavar os pés dos 
Apóstolos e Se oferece a Si mesmo na cruz 
para atrair a humanidade ao amor de Deus.
«A fé mostra-nos o Deus que entregou o seu 
Filho por nós e assim gera em nós a certeza 
vitoriosa de que isto é mesmo verdade: Deus 
é amor! (...) A fé, que toma consciência do 
amor de Deus revelado no coração 
trespassado de Jesus na cruz, suscita por sua 
vez o amor. Aquele amor divino é a luz – 
fundamentalmente, a única - que ilumina 
incessantemente um mundo às escuras e nos 
dá a coragem de viver e agir» (ibid., 39). Tudo 
isto nos faz compreender como o procedimen-
to principal que distingue os cristãos é 
precisamente «o amor fundado sobre a fé e 
por ela plasmado» (ibid., 7).

2. A caridade como vida na fé

Toda a vida cristã consiste em responder ao 
amor de Deus. A primeira resposta é 
precisamente a fé como acolhimento, cheio de 
admiração e gratidão, de uma iniciativa divina 
inaudita que nos precede e solicita; e o «sim» 
da fé assinala o início de uma luminosa 
história de amizade com o Senhor, que enche 
e dá sentido pleno a toda a nossa vida. Mas 
Deus não se contenta com o nosso acolhi-

mento do seu amor gratuito; não Se limita a 
amar-nos, mas quer atrair-nos a Si, 
transformar-nos de modo tão profundo que 
nos leve a dizer, como São Paulo: Já não sou 
eu que vivo, é Cristo que vive em mim (cf. Gl 
2, 20).
Quando damos espaço ao amor de Deus, 
tornamo-nos semelhantes a Ele, participantes 
da sua própria caridade. Abrirmo-nos ao seu 
amor significa deixar que Ele viva em nós e 
nos leve a amar com Ele, n'Ele e como Ele; só 
então a nossa fé se torna verdadeiramente 
uma «fé que actua pelo amor» (Gl  5, 6) e Ele 
vem habitar em nós (cf. 1 Jo 4, 12).
A fé é conhecer a verdade e aderir a ela (cf. 1 
Tm 2, 4); a caridade é «caminhar» na verdade 
(cf. Ef 4, 15). Pela fé, entra-se na amizade 
com o Senhor; pela caridade, vive-se e 
cultiva-se esta amizade (cf. Jo 15, 14-15). A fé 
faz-nos acolher o mandamento do nosso 
Mestre e Senhor; a caridade dá-nos a 
felicidade de pô-lo em prática (cf. Jo 13, 
13-17). Na fé, somos gerados como filhos de 
Deus (cf. Jo 1, 12-13); a caridade faz-nos 
perseverar na filiação divina de modo 
concreto, produzindo o fruto do Espírito Santo 
(cf. Gl 5, 22). A fé faz-nos reconhecer os dons 
que o Deus bom e generoso nos confia; a 
caridade fá-los frutificar (cf. Mt 25, 14-30).

3. O entrelaçamento indissolúvel de fé e 
caridade

À luz de quanto foi dito, torna-se claro que 
nunca podemos separar e menos ainda 
contrapor fé e caridade. Estas duas virtudes 
teologais estão intimamente unidas, e seria 
errado ver entre elas um contraste ou uma 
«dialéctica». Na realidade, se, por um lado, é 
redutiva a posição de quem acentua de tal 
maneira o carácter prioritário e decisivo da fé 
que acaba por subestimar ou quase desprezar 
as obras concretas da caridade reduzindo-a a 
um genérico humanitarismo, por outro é 
igualmente redutivo defender uma exagerada 
supremacia da caridade e sua operatividade, 
pensando que as obras substituem a fé. Para 
uma vida espiritual sã, é necessário evitar 
tanto o fideísmo como o activismo moralista.
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A existência cristã consiste num contínuo 
subir ao monte do encontro com Deus e 
depois voltar a descer, trazendo o amor e a 
força que daí derivam, para servir os nossos 
irmãos e irmãs com o próprio amor de Deus. 
Na Sagrada Escritura, vemos como o zelo dos 
Apóstolos pelo anúncio do Evangelho, que 
suscita a fé, está estreitamente ligado com a 
amorosa solicitude pelo serviço dos pobres 
(cf. At 6, 1-4). Na Igreja, devem coexistir e 
integrar-se contemplação e acção, de certa 
forma simbolizadas nas figuras evangélicas 
das irmãs Maria e Marta (cf. Lc 10, 38-42). A 
prioridade cabe sempre à relação com Deus, 
e a verdadeira partilha evangélica deve 
radicar-se na fé (cf. Catequese na Audiência 
geral de 25 de Abril de 2012). De facto, por 
vezes tende-se a circunscrever a palavra 
«caridade» à solidariedade ou à mera ajuda 
humanitária; é importante recordar, ao invés, 
que a maior obra de caridade é precisamente 
a evangelização, ou seja, o «serviço da 
Palavra». Não há acção mais benéfica e, por 
conseguinte, caritativa com o próximo do que 
repartir-lhe o pão da Palavra de Deus, fazê-lo 
participante da Boa Nova do Evangelho, 
introduzi-lo no relacionamento com Deus: a 
evangelização é a promoção mais alta e 
integral  da pessoa humana. Como escreveu o 
Servo de Deus Papa Paulo VI, na Encíclica 
Populorum progressio, o anúncio de Cristo é o 
primeiro e principal factor de desenvolvimento 
(cf. n. 16). A verdade primordial do amor de 
Deus por nós, vivida e anunciada, é que abre 
a nossa existência ao acolhimento deste amor 
e torna possível  o desenvolvimento integral  da 
humanidade e de cada homem (cf. Enc. 
Caritas in veritate, 8).
Essencialmente, tudo parte do Amor e tende 
para o Amor. O amor gratuito de Deus é-nos 
dado a conhecer por meio do anúncio do 
Evangelho. Se o acolhermos com fé, 
recebemos aquele primeiro e indispensável 
contacto com o divino que é capaz de nos 
fazer «enamorar do Amor», para depois 
habitar e crescer neste Amor e comunicá-lo 
com alegria aos outros.

A propósito da relação entre fé e obras de 
caridade, há um texto na Carta de São Paulo 
aos Efésios que a resume talvez do melhor 
modo: «É pela graça que estais salvos, por 
meio da fé. E isto não vem de vós; é dom de 
Deus; não vem das obras, para que ninguém 
se glorie. Porque nós fomos feitos por Ele, 
criados em Cristo Jesus, para vivermos na 
prática das boas acções que Deus de 
antemão preparou para nelas caminhar-
mos» (2, 8-10). Daqui se deduz que toda a 
iniciativa salvífica vem de Deus, da sua graça, 
do seu perdão acolhido na fé; mas tal 
iniciativa, longe de limitar a nossa liberdade e 
responsabilidade, torna-as mais autênticas e 
orienta-as para as obras da caridade. Estas 
não são fruto principalmente do esforço 
humano, de que vangloriar-se, mas nascem 
da própria fé, brotam da graça que Deus 
oferece em abundância. Uma fé sem obras é 
como uma árvore sem frutos: estas duas 
v i r tudes impl icam-se mutuamente. A 
Quaresma, com as indicações que dá 
tradicionalmente para a vida cristã, convida-
nos precisamente a alimentar a fé com uma 
escuta mais atenta e prolongada da Palavra 
de Deus e a participação nos Sacramentos e, 
ao mesmo tempo, a crescer na caridade, no 
amor a Deus e ao próximo, nomeadamente 
através do jejum, da penitência e da esmola.

4. Prioridade da fé, primazia da caridade

Como todo o dom de Deus, a fé e a caridade 
remetem para a acção do mesmo e único 
Espírito Santo (cf. 1 Cor 13), aquele Espírito 
que em nós clama: «Abbá! – Pai!» (Gl  4, 6), e 
que nos faz dizer: «Jesus é Senhor!» (1 Cor 
12, 3) e «Maranatha! – Vem, Senhor!» (1 Cor 
16, 22; Ap 22, 20).
Enquanto dom e resposta, a fé faz-nos 
conhecer a verdade de Cristo como Amor 
encarnado e crucificado, adesão plena e 
perfeita à vontade do Pai e infinita misericór-
dia divina para com o próximo; a fé radica, no 
coração e na mente, a firme convicção de que 
precisamente este Amor é a única realidade 
vitoriosa sobre o mal e a morte. A fé convida-



nos a olhar o futuro com a virtude da 
esperança, na expectativa confiante de que a 
vitória do amor de Cristo chegue à sua 
plenitude. Por sua vez, a caridade faz-nos 
entrar no amor de Deus manifestado em 
Cristo, faz-nos aderir de modo pessoal e 
existencial à doação total e sem reservas de 
Jesus ao Pai  e aos irmãos. Infundindo em nós 
a caridade, o Espírito Santo torna-nos 
participantes da dedicação própria de Jesus: 
filial em relação a Deus e fraterna em relação 
a cada ser humano (cf. Rm 5, 5).
A relação entre estas duas virtudes é análoga 
à que existe entre dois sacramentos 
fundamentais da Igreja: o Baptismo e a 
Eucaristia. O Baptismo (sacramentum fidei) 
precede a Eucaristia (sacramentum caritatis), 
mas está orientado para ela, que constitui  a 
plenitude do caminho cristão. De maneira 
análoga, a fé precede a caridade, mas só se 

revela genuína se for coroada por ela. Tudo 
inicia do acolhimento humilde da fé («saber-se 
amado por Deus»), mas deve chegar à 
verdade da caridade («saber amar a Deus e 
ao próximo»), que permanece para sempre, 
como coroação de todas as virtudes (cf. 1 Cor 
13, 13).
Caríssimos irmãos e irmãs, neste tempo de 
Quaresma, em que nos preparamos para 
celebrar o evento da Cruz e da Ressurreição, 
no qual o Amor de Deus redimiu o mundo e 
iluminou a história, desejo a todos vós que 
vivais este tempo precioso reavivando a fé em 
Jesus Cristo, para entrar no seu próprio 
circuito de amor ao Pai e a cada irmão e irmã 
que encontramos na nossa vida. Por isto 
elevo a minha oração a Deus, enquanto 
invoco sobre cada um e sobre cada 
comunidade a Bênção do Senhor!
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Isabel Moraes Marques

Em número anterior da Revista 
Pneuma começámos a abordagem do 
livro Grupos De Oração: Como Fazer 

A G r a ç a A c o n t e c e r ( E d i ç õ e s 
Pneuma), da autoria do Pe. Alírio 
Pedrini, que com esta obra pretende 
auxiliar os coordenadores dos grupos 
de oração a desempenhar a preciosa 
missão a que Deus os chamou.

Comecemos por tomar como referência a 
explicação que o Pe. Alírio faz da expressão 
“provocar a graça…, fazer a graça aconte-
cer…”, tão frequentemente por si usada e 
que, à primeira vista, nos pode parecer 
estranha. Diz ele: «Uso-a exactamente para 
fugir de alguma linguagem que tenha 
envelhecido e perdido a sua força de 
expressão e compreensão. Uso-a por ser 
activa e dinâmica. Ela mostra o aspecto de 
acção e colaboração humanas com a obra 
divina. As bênçãos e graças divinas são 
oferecidas em super-abundância. O homem 
precisa de se apropriar delas, realizando a 
sua parte. Jesus disse à samaritana: “Ah, se 
conhecesses o dom que Deus tem para dar e 

quem é que te diz: ‘ dá-me de beber’, tu é que 
Lhe pedirias…e Ele havia de dar-te água 
viva”. A mulher agiu, abrindo o coração; pediu 
e Deus Se deu a ela, transformando a sua 
vida. Ela participou… fez a sua parte…e a 
graça aconteceu! (cf. Jo 4, 1-48). Provocar a 
graça e fazê-la acontecer nos participantes do 
grupo de oração é a maravilhosa e profunda-
mente gratificante missão do coordenador. 
Uma missão contínua que, uma vez iniciada, 
deve prosseguir sempre, sem desânimos, 
paragens ou cansaços. Longe de todos a 
ideia de se tratar de uma acção mágica, de 
actos que produzam efeitos espontâneos, 
mágicos. O nosso Deus não é mago! É Pai 
bondoso, é Salvador amoroso, é Espírito 
santificador. Conceder a graça cabe-lhe a 
Ele.»

Movido pelo amor paterno e criador, pelo 
amor misericordioso e salvador e pelo amor 
santificador, o Pai, Jesus vivo e o Espírito 
Santo querem dar as Suas graças aos 
participantes do grupo de oração. Estes, 
porém precisam de colaborar com a obra 
divina. E o coordenador deve ser o provoca-
dor daquelas graças. Precisa de agir no seu 
grupo de tal  forma que os participantes 
desejem, peçam, acolham as graças divinas e 
colaborem efectivamente para que recebam 
uma vida plena e transbordante.
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Talvez o coordenador se esteja a indagar 
como é que deve agir para provocar e fazer 
com que aconteça a graça que Deus quer dar 
abundantemente; provocá-la para que aconte-
ça de facto. Não como um acto mágico, 
mecânico, mas segundo o amor generoso, 
poderoso, providente e gratuito de Deus. O 
«como agir» nas diversas situações é 
respondido pelo Pe. Alírio de uma maneira 
concreta e diversificada, utilizando uma 
linguagem simples e acessível.                                            

O coordenador pode provocar a graça da 
efusão do Espírito Santo e fazê-la acontecer? 
Pode e deve! Como? Evangelizando, 
preparando cuidadosamente o irmão para que 
ele anseie e suplique aquela graça e orando 
sobre ele para que o Espírito Santo Se 
manifeste e o Pentecostes pessoal aconteça. 
Se não o provocar sabiamente, o Pentecostes 
não acontece. Deus quer concedê-lo mas o 
coordenador precisa de preparar o coração do 
irmão. É a sua missão e dever de amor para 
com ele. Outro exemplo: algumas pessoas do 
grupo estão feridas e presas a pecados 
graves habituais, a vícios que levam a pecar 
contra Deus, contra os irmãos e contra elas 
mesmas. O coordenador pode provocar e 
fazer acontecer a graça do perdão, da 
libertação e da cura espiritual? Pode e deve, 
urgentemente, pois é a sua missão de 
coordenador. Como? Evangelizando, anun-
ciando ao irmão a misericórdia de Jesus, 
chamando-o à conversão, preparando-o com 
toda a seriedade para o sacramento da 
Reconciliação, encaminhando-o para um 
sacerdote avisado, acolhedor. A graça do 
perdão vai  acontecer? Sem dúvida! Jesus 
está ansioso por concedê-la pois esta é a 
ovelhinha que se perdera.

Há irmãos traumatizados, feridos pelo 
desamor, cheios de medos, de angústias? 
Deus quer filhos sadios. O coordenador deve 
prepará-los e procurar quem possa orar pela 
sua cura emocional. Há, no grupo, pessoas 
que se encontram doentes? Providencie no 

sentido de que se ore por elas ou, até, de que 
recebam a Unção dos enfermos para que a 
bênção da saúde aconteça. Não há amor pela 
Palavra de Deus no grupo? Tome providên-
cias para que, através de ensinamentos 
específicos, exercícios de oração sobre a 
Palavra e testemunhos dados sobre a riqueza 
da mesma, o amor à Palavra de Deus 
aconteça. 

“Foi para facilitar a missão do coordenador de 
fazer a graça acontecer que me propus 
oferecer-lhe estas páginas”, diz o Pe. Alírio. E 
continua: “Não faça nada mecanicamente. 
Não aja superficialmente. Pretendo apresen-
tar-lhe muitas sugestões concretas, dinâmicas 
elaboradas, orações intercessórias detalha-
das, exercícios espirituais definidos, descritos. 
Tudo para que os estude, analise, adapte à 
realidade do seu grupo e os use, para que as 
bênçãos divinas aconteçam abundantemente. 
Tudo para o ajudar a ser criativo e a agir com 
sabedoria.”

A boa formação dos coordenadores é tarefa 
essencial, importante e sempre necessária no 
Renovamento Carismático. Quanto mais o 
coordenador souber criar caminhos próprios, 
sábios, inteligentes, adequados ao seu grupo 
de oração, de fazer a graça acontecer nos 
participantes, tanto melhor.  Deste modo, a 
sua missão de coordenador cumpre-se e 
torna-se uma fonte de bênçãos sobre bênçãos 
para o grupo. A salvação e a santidade irão 
crescer e a vida cristã dos irmãos tornar-se-á 
cada vez mais plena do Espírito. Estamos 
certos de que, a partir dos exemplos e 
questionamentos que se vão seguir em 
próximos números da Revista Pneuma, o 
coordenador entenderá perfeitamente o que 
pode e deve fazer para a graça acontecer.
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Todos somos chamados a reforçar a 
nossa fé. O primeiro meio de que 
dispomos para a alimentar é a 
oração. 
Diz o Catecismo da Igreja Católica: 
«A oração é condição indispensável 
pa ra se pode r obedece r aos 
mandamentos de Deus». Através 
dela, o Espírito Santo abre os olhos 
do entendimento e isso aumenta a 
nossa fé; expondo-nos a Deus, 

adquirimos os conhecimentos que só Ele dá 
e entendemos coisas que nunca tínhamos 
entrevisto. A persistência na oração leva-
nos a perceber que nós próprios vamos 
mudando; e essa presença actuante de 
Deus na nossa vida aumenta a nossa fé, 
podendo torná-la até contagiante. 

O documento do Vaticano II sobre o 
apostolado dos leigos (Decreto Apostolicam 

Actuositatem) diz: «Só com a luz da fé e a 
meditação da palavra de Deus pode alguém 
reconhecer sempre e em toda a parte a 

Deus, procurar em todas as circunstâncias a 
Sua vontade e ver Cristo em todos os 
homens».

Dentro da oração, ressalta desde logo 
particularmente a Eucaristia, a oração em 
que somos um com Cristo, em que Ele vem 
ao nosso encontro para fazer maravilhas e 
nós O acolhemos de coração aberto e com 
fé expectante. Este encontro de amor é o 
maior alimento para a nossa fé. Por outro 
lado, o louvor também é importante. Se o 
pecado é o inimigo da fé, o louvor é, por 
excelência, o antipecado. Se o pecado 
original é a impiedade, ou o desejo de 
sermos auto-suficientes, o contrário do 
pecado é o louvor, pois nele, reconhecendo 
a omnipotência de Deus e a sua infinita 
misericórdia, imolamos o orgulho do 
homem. 

Para aprofundar a fé, temos também ao 
nosso alcance a leitura e a reflexão. 
Diz Bento XVI, na carta “A Porta da Fé”: «o 
conhecimento dos conteúdos de fé é 
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"O que acontece depois da morte?

Carta Sobre Algumas Questões 
Respeitantes à Escatologia

Sagrada Congregação Para A 
Doutrina Da Fé

Os mais recentes Sínodos dos 

Bispos, dedicados à Evangelização e à 
Catequese, respectivamente, contribuíram 

para se tomar uma consciência mais viva da 
necessidade de uma perfeita fidelidade às 

verdades fundamentais da fé, sobretudo no 
nosso tempo, em que mudanças profundas 
no ambiente humano e a preocupação de 
fazer penetrar a fé nas diversas culturas 

humanas obrigam a um esforço maior do que 
em tempos passados, para que a mesma fé 
possa ser tornada mais acessível e melhor 
possa ser comunicada. Esta última exigência, 
tão premente na actualidade, requer um 

cuidado maior de que nunca para se 
assegurar o verdadeiro sentido e a integrida-
de da fé.

Por isso, aqueles sobre quem incumbe a 

responsabilidade devem estar muito atentos 
a tudo aquilo que possa porventura vir a 
causar, na consciência comum dos fiéis, uma 
lenta degradação e a progressiva extinção de 
qualquer elemento do Símbolo baptismal 
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Estava na missa, com a minha mulher, 

na Igreja de St. Peter, no Missouri  (USA), 
na época de Natal, e o celebrante estava 
a ler uma carta do arcebispo local. 
Enquanto o fazia, a senhora ao nosso 
lado abanava furiosamente a cabeça. Era 
só uma saudação de Natal, mas isso 
levou a mulher a desaprovar dessa forma 
pública. A carta era do então Arcebispo de 

Saint Louis, Raymond Burke, hoje Cardeal 
Burke, responsável pela Signatura 
Apostólica, o supremo tribunal da Igreja 
Católica. 

O Cardeal Burke passou por tempos 
difíceis, em St. Louis. Quando foi 
anunciado que se ia embora, os católicos 
dissidentes festejaram aquilo que pensa-
vam ser um castigo – mas esses festejos 
tornaram-se tristeza e até fúria, quando se 
soube que afinal  se tratava de uma 
promoção. No pouco tempo que lá esteve, 
Burke enfrentou o que todos os bispos têm 
enfrentado nos últimos anos. Fechou 
escolas e fundiu paróquias. Os mesmos 
católicos que usam contracepção culpam 
sempre o bispo quando não existem 
católicos suficientes para manter as 
escolas e as paróquias abertas. Também 
teve de pagar dos cofres da Igreja pelos 
crimes praticados por padres homos-
sexuais, […] O Cardeal também enfureceu 
muitos dissidentes quando – seguindo a 

Testemunho da Fé

Austin Ruse (*)
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